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MEC deve suspender cronograma de
implementação do novo ensino médio

OMinistério da Educação
finalizou uma portaria

para suspender o cronogra-
ma de implementação do
novo ensino médio. O docu-
mento deve ser assinado pe-
lo ministro Camilo Santana
nos próximos dias e inter-
rompe a implementação no
primeiro e segundo ano da
etapa ainda em 2023, além
de suspender a necessidade
de adaptação do Enem ao
novo modelo até 2024, co-
mo antecipado ontem no si-
te do GLOBO.

A portaria, que muda uma
norma publicada em 2021,
também suspende a neces-
sidade de confecção de itens
e a construção de um novo
modelo para o Sistema de
Avaliação da Educação Bási-
ca (Saeb) em 2024.

Desde março, pessoas e
entidades ligadas à educa-
ção têm pressionado o go-
verno pela revogação da re-
forma do ensino médio.
Mas especialistas advertem
que, embora o novo modelo
tenha problemas, a revoga-
ção total seria um retroces-
so em avanços já obtidos,
como a expansão da educa-
ção integral e a diversifica-
ção do ensino. Os estados,
principais responsáveis pe-
la implementação, resistem
em rever o novo modelo. 

SEM MEDIDAS DRÁSTICAS
Segundo interlocutores do
ministro, embora concorde
com as críticas, Santana re-
siste à revogação total, por
temer desgastes com os se-
cretários estaduais de Edu-
cação. Em uma reunião on-
tem do Conselho Nacional
de Secretários de Educação
(Consed) no MEC, o secre-
tário de Articulação Inter-
setorial e com os Sistemas
de Ensino da pasta, Mauri-
cio Holanda, ao ser cobrado,
chegou a negar que a pasta
fosse assinar portaria revo-
gando os prazos. Ao GLO-
BO, o presidente do Con-
sed, Vitor de Angelo, afir-
mou que seria contraprodu-
cente. Segundo ele, na prá-
tica, os estados continuari-
am tocando o modelo ao
menos até o fim do ano, ain-

da que a portaria suspendes-
se os prazos.

—Com erros e acertos, a
reforma que existe foi a que
nós conseguimos imple-
mentar. Sabemos que ela
tem problemas. Só preci-
sam ser ajustados e melho-
rados, e agora temos um

MEC em condição de nos
apoiar nisso.

A reforma foi aprovada
durante o governo Michel
Temer, em 2017. O novo
modelo prevê aumento gra-
dual no número de horas
cursadas no ensino médio,
além de reorganizar o currí-

culo. A reforma estabelece
que os estudantes façam
uma formação básica geral e
depois optem por um itine-
rário formativo, para apro-
fundar conteúdos. 

Os itinerários devem ser
relacionados a uma de cinco
áreas: Matemática, Lingua-

gens, Ciências da Natureza,
Ciências Humanas e forma-
ção profissional. No entan-
to, como mostrou O GLO-
BO, alunos, pais e professo-
res reclamam que discipli-
nas como História ou Socio-
logia perderam espaço, en-
quanto foram criadas outras
questionadas pela sua perti-
nência ou sentido, como “O
que rola por aí”.

A possibilidade de sus-
pensão do cronograma divi-
diu educadores. Represen-
tantes das escolas particula-
res consideram entrar na
Justiça para evitar a medida.
Presidente da Federação
Nacional de Escolas Parti-
culares (Fenep), Bruno Ei-
zerik afirma que o governo
priorizará critérios políti-
cos e não pedagógicos, caso
suspenda o cronograma.

—Não pode cada governo
que entrar colocar tudo no
lixo só porque determinado
projeto não foi iniciado por
ele. Não faz sentido suspen-
der a implementação. Esta-
mos no segundo ano de im-
plementação. Vamos imple-
mentar, fazer o novo Enem,

analisar os resultados e de-
pois comparar.

Contrária à revogação to-
tal, a presidente executiva
do Todos Pela Educação,
Priscila Cruz, afirma que a
possível suspensão do ca-
lendário será positiva, caso
o governo use esse tempo
para promover um “freio de
arrumação”. Ela defende, no
entanto, que o ensino mé-
dio deve preservar a essên-
cia da reforma.

— É uma oportunidade
para que esse MEC faça uma
verdadeira reforma do ensi-
no médio. Para isso, altera-
ções na legislação serão ne-
cessárias, como a retirada
do teto de 1.800 horas de
formação geral básica, me-
lhor definição dos itinerári-
os, para não haver as distor-
ções que estamos observan-
do em algumas escolas, e re-
tirada da possibilidade de
20% de ensino a distância
para o cumprimento da car-
ga horária total. A essência
do novo ensino médio, que é
a ampliação da educação in-
tegral e possibilidade de
aprofundamento do apren-
dizado em áreas, precisa ser
defendida e preservada.

UBES COMEMORA
Integrante de uma das prin-
cipais defensoras da revoga-
ção, a Campanha Nacional
Pelo Direito à Educação, o
professor da USP Daniel Ca-
ra diz que a suspensão seria
um passo importante para
rever o modelo.

—Como avisávamos des-
de 2016, a maior parte das
escolas não poderá ofertar
os itinerários formativos.
Como consequência, não
há direito de escolha por
parte dos alunos. Quem de-
cidirá qual curso ele fará é a
escola e a Secretaria de Edu-
cação. A reforma precariza
e desconsidera a formação
docente, obrigando profes-
sores a lecionar em discipli-
nas que desconhecem. 

A União Brasileira de Es-
tudantes Secundaristas co-
memorou a possibilidade
de suspensão do calendário.

—A mobilização dos estu-
dantes está dando resulta-
do. Mas vamos seguir pu-
xando atos até a revogação
— diz Jade Beatriz, presi-
dente da entidade.

Tema para
discussão.
Santana resiste
em revogação
total, para não
criar atritos 
com secretários
estaduais 

Quais são as novas disciplinas
ofertadas?
Cada rede de ensino (escolas
privadas, estados e colégios
federais) teve a liberdade de criar
disciplinas. O problema é que, em
alguns lugares, matérias tradicio-
nais perderam espaço para disci-
plinas que geraram indignação
em professores, pais e alunos,
como “O que rola por aí”, “RPG”,
“Brigadeiro caseiro”, “Mundo
Pets SA” e “Arte de morar”.

É possível escolher as
disciplinas? 
Aideia era que os alunos pudes-

sem escolher os itinerários forma-
tivos.Ou seja,40% do tempo do
ensino médio.No entanto,na
prática,nem todos os alunos têm
essa possibilidade.Eventualmen-
te,algumas redes não conseguem
atender a demanda dos alunos
para um itinerário e usam até de
sorteio para decidir quem fica com
a vaga.Quem não é escolhido tem
outro itinerário imposto.

Os problemas são encontrados
em todas as escolas?
Não. Isso significa que o novo
modelo tem potencial, da forma
como está hoje, para aumentar
desigualdades em vez de conser-

tá-las. Escolas privadas ou unida-
des públicas com mais recursos
conseguem cumprir o objetivo de
ter um modelo que seja mais
atrativo para os estudantes. 

Estas questões são apenas de
má implementação? 
Mesmo especialistas que discor-
dam sobre as soluções para o novo
ensino médio convergem que o
modelo tem falhas não apenas de
implementação,mas também
estruturais.Entre elas,estão a
necessidade de retirar da reforma
o teto de 1.800 horas para a forma-
ção geral básica e a possibilidade
de 20% feito a distância.

AS DÚVIDAS SOBRE O NOVO ENSINO MÉDIO
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A reforma do ensino médio
pulverizou currículos, jor-

nadas escolares, rotinas de tra-
balho e procedimentos admi-
nistrativos de registro escolar e
de atribuição de aulas.

Em escolas estaduais sem in-
fraestrutura, estudantes e pro-
fessores tentam dar sentido a
centenas de novas disciplinas
sem conteúdos e com emen-

tas esdrúxulas. Apoiam-se
mutuamente e fazem o possí-
vel para lidar, respectivamen-
te, com a fadiga pela intensifi-
cação do trabalho docente.

Já deveria ser óbvio que, a
despeito do adjetivo, o “novo”
ensino médio é um retrocesso.
É pior que o modelo anterior,
como é possível constatar fa-
zendo uma leitura honesta das

pesquisas e escutando quem
vive nas escolas públicas.

A revogação é a única possi-
bilidade para uma reforma
educacional de vastas propor-
ções que não prevê a constru-
ção de uma única sala de aula,
a melhoria de salários, carrei-
ras e condições de trabalho do-
centes, nem uma política que
garanta o acesso dos estudan-
tes mais pobres às festejadas
escolas de tempo integral. É
uma reforma indefensável,
deliberadamente desenhada
para aprofundar desigualda-
des educacionais.

Fernando Cássio é pesquisa-
dor da UFABC

‘Indefensável’

FERNANDO CÁSSIO

Escolas estaduais sem estrutura tentam dar
sentido a novas disciplinas sem conteúdos

ARTIGOS

Émuito positivo que o minis-
tro Camilo Santana tenha

anunciado o adiamento das
adequações do Enem ao novo
ensino médio, que deveriam
ocorrer já no próximo ano.
Professores e estudantes vêm
apontando a urgência de res-
postas para problemas que es-
tão nas salas de aula hoje. O
momento exige mesmo um

freio de arrumação. 
Não podemos perder de vis-

ta que a essência do novo ensi-
no médio deve ser defendida e
efetivada: a expansão da edu-
cação integral e a diversifica-
ção de itinerários com objetivo
de aprofundamento do apren-
dizado dos jovens. Para isso, é
preciso corrigir algumas nor-
mativas importantes, como a

alteração do teto de horas na
formação geral básica e a me-
lhor definição dos itinerários.
Além disso, para ser um verda-
deiro novo ensino médio, é
fundamental que o MEC assu-
ma compromissos em relação
a diversos outros pontos, co-
mo as melhorias substantivas
na infraestrutura das escolas e
maior apoio aos professores.
Ver o Ministério da Educação
reassumindo a coordenação
nacional sobre o tema, após
quatro anos de descaso no go-
verno Bolsonaro, é um alento.

Gabriel Corrêa é diretor de
Políticas Públicas do Todos
Pela Educação

‘Essência deve ser efetivada’

GABRIEL CORRÊA

Ajustes são necessários, mas é preciso
manter expansão e diversificação
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